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ATAQUE

Com gol do zagueiro Com gol do zagueiro 
Nino (foto), Tricolor Nino (foto), Tricolor 
vence o Botafogo vence o Botafogo 
por 1 a 0 e elimina o por 1 a 0 e elimina o 
rival da briga pelo rival da briga pelo 
título do Carioca.título do Carioca.  P. 8 P. 8 

FLAMENGO LEVA DOIS GOLS DA PORTUGUESA NO PRIMEIRO 
TEMPO, MAS BUSCA EMPATE NA SEGUNDA ETAPA: 2 A 2. P. 8 

FLU SE FLU SE 
GARANTE GARANTE 

NA SEMINA SEMI

UMA ARTISTA 
MAIS LEVE, 
MADURA E 
DONA DE SI

POLÍCIA PRENDE 
SUSPEITO DE 
ATAQUE QUE 
MATOU CABO DA 
PM NA LINHA 
VERMELHA. 
RIO DE JANEIRO, P. 11

CONDUTA 
PARTIDOS NÃO SE 
PREOCUPARAM 
EM CHECAR AS 
ACUSAÇÕES 
CONTRA JAIRINHO
UM OLHAR SOBRE O 
RIO, P. 10

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

Quanto mais 
tempo se passa na 
zona de conforto, 
mais difícil será 
para deixá-la

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6

Nossa fé em Cristo 
Ressuscitado 
mostra que 
podemos superar 
momento trágico 

SIDNEY REZENDE

Os desafios da 
Secretaria de 
Ordem Pública 
para fiscalizar o 
Rio na pandemia 

P. 2

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Saiba como fazer o 
delineador estiloso 
da maquiadora 
Juliette, a sensação 
do ‘BBB 21’

Força-tarefa criada por determinação do governador Cláudio Castro já impôs 
prejuízos de R$ 1,5 bilhão aos criminosos, além das prisões.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

REPRODUÇÃO/TWITTER

MAIS DE 600 PRESOS 
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Lançando clipe da música 
‘Promessinhas’, Paula Fernandes 
fala de seu crescimento pessoal: 
“Era infeliz e não sou mais”. P. 4 

FábiaOliveira

SAIBA COMO NEGOCIAR SUAS DÍVIDAS COM OS BANCOS. P. 12

Governo do Rio 
endurece combate a 
grupos milicianos
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Pessoas com 55 anos ou mais 
começaram a ser imunizadas. 
Secretário de Saúde, Daniel 
Soranz informa que 82% dos 
idosos já foram vacinados. P. 4

RIO VACINA RIO VACINA 
PROFISSIONAISPROFISSIONAIS
DA EDUCAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICABÁSICA
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Roberto Carlos faz 
80 anos amanhã. 
Em entrevista, 
ele comenta a 
idade, a saudade 
do público e a 
pandemia. P. 14 
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Formado em Direito na PUC-RJ, Brenno Carne-
vale, com 22 anos, foi o Delegado de Polícia 
mais jovem do país. Na polícia, suas principais 

experiências foram na Delegacia de Homicídios da 
Baixada Fluminense e na Delegacia de Homicídios 
da Capital, onde foi o responsável pelo primeiro nú-
cleo de investigação de mortes de policiais e agen-
tes de segurança e também por mortes provocadas 
por policiais. Especializou-se em Segurança Pública 
pela Uerj, fez imersão na SWAT e atualmente faz 
pós-graduação em Pedagogia. Inicialmente cha-
mado por Marcelo Calero para ser Subsecretário de 
Integridade, foi convidado pelo prefeito Eduardo 
Paes, ainda na transição de governo, para assumir 
o comando da Secretaria de Ordem Pública. Nesta 
entrevista ao jornal O DIA, Carnevale fala sobre a 
notícia-crime contra o deputado Roberto Jeffer-
son por conta de uma incitação de violência contra 
guardas municipais. “Incitação à prática de crime é 
uma conduta delituosa prevista no Código Penal. 
Tenho convicção que o fato será devidamente apu-
rado na instância policial”, disse.

ENTREVISTA 

A fiscalização da ordem pública 
em meio à pandemia de covid

 n Qual o balanço o senhor faz des-
ses primeiros meses de trabalho?

 L O balanço é positivo. A Secretaria 
de Ordem Pública tem um papel 
muito importante para o Rio de Ja-
neiro, especialmente no resgate do 
espaço público para o carioca, que 
merece uma cidade mais segura e 
agentes públicos mais atuantes e 
proativos. Os desafios são grandes 
e o tempo ainda é curto, mas já es-
tamos fazendo diversas operações 
de ordenamento da cidade.

 n A Seop tem estado muito em 
evidência, principalmente por 
conta das fiscalizações que vem 
fazendo sobre as medidas de 
proteção à vida. Qual a sua ava-
liação desse trabalho? Quais as 
principais dificuldades?

 L É um trabalho fundamental nes-
se contexto de pandemia e agra-
deço muito aos agentes de fiscali-
zação e ao apoio de grande parte 
da população. É claro que estamos 
sensíveis com a dura realidade 
econômica, mas a principal difi-
culdade é o negacionismo de uma 
parcela da população, que insiste 
em aglomerar e que, inclusive, ofe-
rece resistência, às vezes violenta, 
frente ao compromisso da Prefei-
tura em salvar vidas. A gente não 
pode politizar o vírus. Precisamos 
trabalhar com foco na ciência e na 
preservação de vidas.

 n Como é a estratégia por trás das 
ações de fiscalização da Seop?

 L A Seop conta com agentes da 
própria pasta, mas também com 
a Guarda Municipal, com servi-
dores da Vigilância Sanitária, 
do Controle Urbano, do Licen-
ciamento e Fiscalização. Nossas 
ações têm como pressuposto es-
tratégico análises e relatórios dos 
nossos setores de inteligência, de-
núncias dos cidadãos e busca con-

tínua pela maior capilaridade de 
nossas ações. 

 n Como é realizar um trabalho 
complexo como esse, ainda mais 
numa cidade como o Rio?

 L É um trabalho que exige ações 
diuturnas e enérgicas. Praias, fes-
tas, eventos, aglomerações em vias 
públicas, horários e formas de 
atendimento nos estabelecimen-
tos comerciais. Eu particularmente 
gosto de ir à ponta para ter o ter-
mômetro do resultado das ações de 
fiscalização, inclusive nas noites e 
madrugadas. É evidente que esta-
mos diante de um desafio também 
territorial, em que não consegui-
mos estar em todos os lugares ao 
mesmo tempo. Mas para suprir 
essa realidade, também fazemos 
um trabalho de responsabilização 
com base em informações colhi-
das através de denúncias, inclusive 
com encaminhamentos às Autori-
dades Policiais.

 n A Guarda Municipal está den-
tro da estrutura da Seop. Como 
o senhor vê a atuação da corpo-
ração, que acaba de completar 
28 anos? Quais os principais 
feitos desses agentes?

 L A atuação da Guarda Municipal 
vem sendo fundamental para a pre-
servação de vidas na cidade do Rio 
de Janeiro. É um momento dificíli-
mo na história da humanidade e os 
homens e mulheres da Guarda Mu-

Praça São Judas Tadeu, no Cosme 
Velho, com um ônibus comando 
da Guarda Municipal para coibir 
flanelinhas e desordens naquela 
região e proporcionar ao carioca e 
ao turista um ambiente acolhedor. 
Destaco também ações de demo-
lição de construções irregulares, 
apreensões de produtos ilegais 
comercializados em via pública, o 
Programa Ronda Maria da Penha 
na Guarda Municipal, bem como 
ações de combate a vans piratas. 
Temos novos projetos para apre-
sentar em breve. 

 n Recentemente o senhor entrou 
com uma notícia-crime contra 
o deputado Roberto Jefferson 
por conta de uma incitação de 
violência contra guardas muni-
cipais. Por que o senhor tomou 
essa decisão tão forte?

 LNão ficarei inerte diante da bar-
bárie e de ameaças aos guardas mu-
nicipais. Penso que não se esperaria 
nada diferente de alguém que ocupa 
um cargo público e que tem como 
objetivo, nessa pandemia, preservar 
vidas. Aliás, esse fato traça uma fron-
teira muito visível entre a vida e a 
morte. Entre os que estão buscando 
salvar vidas e aqueles que parecem 
se regozijar com a morte do ser hu-
mano. Incitação à prática de crime 
é uma conduta delituosa prevista no 
Código Penal. Tenho convicção que 
o fato será devidamente apurado na 
instância policial. 

BRENNO CARNEVALE, SECRETÁRIO DE ORDEM PÚBLICA

nicipal estão colocando seus no-
mes na história dessa cidade como 
agentes públicos que estão ao lado 
da ciência, da empatia, do senso 
coletivo e da preservação de vidas. 

 n Os fiscais ainda sofrem certa 
resistência por parte da popu-
lação, mesmo atuando em um 
momento de pandemia mundial. 
Como o senhor enxerga essa 
situação?

 L Com indignação e máximo res-
peito aos agentes de fiscalização. 
As resistências ao trabalho de fisca-
lização são uma afronta às vítimas 
da Covid-19, àqueles que estão hos-
pitalizados ou na fila de internação 
e aos familiares e entes queridos 
daqueles que perderam a vida para 
essa doença. Seguiremos atuando 
com rigor e com foco total na pre-
servação de vidas.

 n A pandemia tem tomado muito 
tempo de atuação da Seop, não 
resta dúvida, mas que outras 
frentes de trabalho, fora da ação 
de combate à Covid-19, você des-
taca dentro da sua pasta?

 L Estamos realizando operações de 
ordenamento em diversos pontos 
da cidade, ampliando a presença 
da Guarda Municipal de forma es-
tratégica e combatendo ilegalida-
des que muitas vezes apresentam 
relação com o crime organizado. 
Ocupamos, recentemente, um dos 
principais acessos ao Corcovado, a 

BETH SANTOS

Atuação 
da Guarda 
Municipal 
vem sendo 
fundamen-
tal para pre-
servação 
de vidas na 
cidade do 
Rio”

A principal 
dificuldade 
é o negacio-
nismo 
de uma 
parcela da 
população”

Não ficarei 
inerte 
diante da 
barbárie e 
de ameaças 
aos guardas 
municipais”

Após testar positivo para 
covid-19, Paes relata 
febre leve no Twitter. 
RIO DE JANEIRO 

Polícia tem mais 
três inquéritos contra 
Dr. Jairinho. 
RIO DE JANEIRO, P. 5 

Claudia Raia não só 
aprova namoro do filho 
como chama Marquezine 
de ‘norinha’.  
FÁBIA OLIVEIRA 

As mais lidasOnline

SidneyRezende
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FORÇA-TAREFA JÁ 
PRENDEU MAIS DE 
600 MILICIANOS
Grupo da Polícia Civil, criado pelo governador em exercício do Rio, 
Cláudio Castro, usa inteligência e asfixia finanças dos criminosos

THUANY DOSSARES 
thuany.dossares@odia.com.br

M
ais de 600 pessoas 
apontadas por in-
tegrar milícias fo-
ram presas pela 

Polícia Civil, nos últimos 
seis meses. O resultado foi 
possível graças a uma for-
ça-tarefa criada por deter-
minação do governador em 
exercício, Cláudio Castro, 
para impedir crimes duran-
te o período eleitoral. Mes-
mo com o fim das eleições, o 
Departamento Geral de Po-
lícia Especializada (DGPE), 
com o delegado Felipe Curi, 
continuou com os trabalhos 
que objetivam não só pren-
der, mas asfixiar financei-
ramente os criminosos. Até 
agora, os milicianos já tive-
ram R$ 1,5 bilhão de prejuí-
zo com as 84 operações, de 
acordo com o levantamento 
que O DIA teve acesso, com 
exclusividade.

“Temos que combater 
todo tipo de crime. A milí-
cia é um deles. Mas, aqui no 
Rio, foram quase dez anos 
sem uma política de estado 
contra o avanço desses gru-
pos. Não é possível pensar 
em segurança pública no 
Rio sem usar a inteligência 
contra os milicianos, como 
estamos fazendo. Criamos 
uma força-tarefa na Polícia 
Civil para atuar no núcleo 
das quadrilhas e asfixiar o 
poderio financeiro delas. A 
população já sente os efeitos 
com as prisões”, afirmou Cas-
tro à reportagem. 

Além dos capturados, 23 
paramilitares morreram em 
confronto com os agentes. 
Em breve, a polícia preten-
de chegar aos principais pro-
curados:  Danilo Dias Lima, 
o Tandera; Edmilson Gomes 
Menezes, o Macaquinho; e 
Wellington da Silva Braga, 
o Ecko. “O cerco está se fe-
chando, a gente está asfi-
xiando eles. Cada operação 
que fazemos conseguimos 
ter uma quantidade de in-
formações de inteligência 
absurdas. Temos percebido 
que isso tem incomodado 
muito eles e o recado é que 
a gente vai continuar, vai in-
crementar a força-tarefa ain-
da mais, até que o oxigênio 
deles acabe. Vão ficar sufoca-
dos, sem ter como respirar”, 
disse Curi, diretor do DGPE. 

Segundo dados de inteli-
gência da Polícia Civil, a orga-
nização criminosa tem gran-
des pontos de atuação, prin-
cipalmente, na Zona Oeste 
do Rio e na Baixada Flumi-
nense, nos municípios de 
Belford Roxo, Nova Iguaçu, 
Seropédica, Duque de Caxias 
e Itaguaí. Mas investigações 
também demonstram que os 
milicianos tem se estendido 
para o Quitungo, na Zona 
Norte do Rio, cidades de São 
Gonçalo e Maricá, na Região 
Metropolitana, e Mangarati-
ba, na Costa Verde.

Polícia Civil une 
esforços e faz 
recorde de prisões 
contra milicianos

Foram quase dez anos 
sem uma política 
de estado contra 
o avanço desses 
grupos. Criamos 
uma força-tarefa 
para asfixiar o poder 
financeiro delas
CLÁUDIO CASTRO, 
governador em exercício

 > A milícia costuma 
trabalhar com táticas 
de extorsão de comer-
ciantes e moradores 
da região onde atuam. 
Mas, durante as inves-
tigações da força-tare-
fa, as especializadas se 
surpreenderam com 
novas atividades da or-
ganização criminosa, 
além das já tradicio-
nais, como a explora-
ção do transporte al-
ternativo, provedores 
de internet e TV a cabo, 
e venda de gás e água. 
“Começamos a nos 
deparar com algumas 
coisas mais inusitadas, 
como empresas que 
instalam GNV em veí-
culos, desmanches de 
vans, onde eles pegam 
peças de vans de outros 
segmentos que são rou-
badas e usam para ma-
nutenção da frota que 
circula na Zona Oeste 
do Rio”, disse Curi.

E, completou as ati-
vidades: “Eles também 
têm fábrica clandestina 
de bebidas, onde falsi-
ficam e adulteram, de-
pois vendem em bares 
e restaurantes, que são 
obrigados a comprar 
com eles e ainda têm 
de pagar a taxa de segu-
rança para funcionar. 
Também há a venda de 
cigarros clandestinos; 
que eles fazem contra-
bando”, disse.

De extorsão 
à venda de 
cigarros

Entre os novos 
negócios da milícia, 
nos deparamos 
com empresas 
que instalam GNV 
em veículos e 
desmanches feitos 
com peças roubadas 
FELIPE CURI, 
delegado

 > Das 604 prisões, Curi 
pontuou que uma das 
mais importantes foi 
a do irmão de Maca-
quinho, Michel Gomes 
Menezes, o Chechel, em 
novembro. Na ocasião, 
ele e mais cinco crimi-
nosos se preparavam 
para invadir comuni-
dades controladas por 
traficantes do Coman-
do Vermelho (CV).

Apontado como o 
principal matador do 
grupo liderado por 
Ecko, Gil Jorge Santos 
de Aquino Júnior, co-
nhecido como Da Cova, 
também foi capturado 
pela força-tarefa, as-
sim como o segurança 
da milícia, Alexandre 
Mendes, o Taz.

Entre os 23 mortos 
em confronto, está o 
ex-PM Anderson Oli-
veira, o Mugão. As in-
vestigações apontaram 
que ele era integrante 
do grupo de matadores 
de aluguel ‘Escritório 
do Crime’, além de ser 
diretamente ligado ao 
miliciano Macaquinho.

Cabeças 
de milícias 
presos

Delegado Felipe Curi, diretor 
do Departamento Geral de 
Polícia Especializada (DGPE): 
604 milicianos presos

DANIEL CASTELO BRANCO

VOCÊ SABIA
A Polícia Civil 
já provou que 
milicianos traficam 
drogas e os 
chama agora de 
narcomilicianos
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Profissionais da educação 
básica são vacinados 
Pessoas com 55 anos ou mais começam a ser imunizadas com dose da AstraZeneca

REGINALDO PIMENTA

C
omeçou ontem a va-
cinação dos profissio-
nais da educação bá-
sica contra a covid-19. 

Foram imunizadas com a va-
cina AstraZeneca as pessoas 
com 55 anos ou mais que estão 
atuando presencialmente nas 
escolas da Prefeitura do Rio e 
também nas redes estadual e 
federal da cidade.

A abertura da campanha de 
imunização aconteceu às 8h 
na Clínica da Família Sérgio 
Vieira de Mello, no Catumbi, 
Zona Central do Rio. Estive-
ram presentes no local o se-
cretário municipal de Saúde 
Daniel Soranz, e o secretário 
municipal de Educação, Re-
nan Ferreirinha. O término 
da vacinação está previsto 
para às 12h. No próximo sá-
bado (24) serão vacinados os 
profissionais com 50 anos ou 
mais, no mesmo horário: de 
8h às 12h. As pessoas que não 
conseguirem ir hoje, poderão 

retornar nesta segunda data.
A primeira profissional a 

ser vacinada foi a agente de 
educação infantil Eliete Ma-
tos, de 60 anos, que atua na 
Escola Professor Emanoel 
Pereira Filho, em Cordovil, na 
Zona Norte. “Me sinto alivia-
da em ser vacinada. Eu já pas-
sei por esse mal-estar de ter 

a covid. Agora eu tenho mais 
segurança”, disse.

Já a segunda a ser imuni-
zada foi a professora Sicília 
Regina Monteiro, de 59 anos, 
que atua na Escola Municipal 
Suíça, na Penha, também na 
Zona Norte. “Eu não via a hora 
de ser vacinada. É muita emo-
ção, a gente só quer que tudo 

Eliete Matos, agente de educação infantil: primeira a ser vacinada

CAROLINA FREITAS

carolina.freitas@odia.com.br

Profissionais 
interessados vão 
atuar no combate à 
pandemia da covid 

Abertura 
de vagas 
na Saúde 
no Rio
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Profissionais da saúde: vagas

A Superintendência Esta-
dual do Ministério da Saúde 
do Rio de Janeiro (Sems-RJ) 
publicou, na sexta-feira, uma 
nota informando aos profis-
sionais de saúde interessados 
em atuar no enfrentamento 
à pandemia da covid-19, nos 
hospitais e institutos federais, 
que podem enviar seus currí-
culos por e-mail, para análise 
e possível convocação.

A nota foi divulgada pela 
Sems-RJ após audiência pú-
blica realizada pelas comis-
sões de Saúde da Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj) e da 
Câmara dos Vereadores sobre 
oferta de leitos para enfrenta-
mento à pandemia no Rio.

O Superintendente do Mi-
nistério da Saúde, George da 
Silva Divério, quando questio-
nado pelos leitos fechados nas 
unidades federais, pela falta de 
profissionais de saúde e o não 
preenchimento do total de va-
gas oferecidas no último cer-
tame dos contratos temporá-
rios, expôs a dificuldade para 
preencher 400 vagas, convo-
cando os profissionais interes-
sados a se apresentarem.

As vagas referem-se ao 6° 
certame;  e os interessados de-
verão encaminhar currículo 
para o e-mail: ctucovid@sau-
de.gov.br.

Seap informa que 505 internos testaram 
positivo para covid e 19 já morreram

Visitas a detentos 
suspensas até dia 25 

MAÍRA COELHO/AGÊNCIA O DIA

Cadeia Pública em Benfica: visitas proibidas por secretaria estadual

A Secretaria de Estado de 
Administração Peniten-
ciária (Seap) suspendeu as 
visitas sociais aos internos 
do sistema prisional até o 
dia 25 de abril devido à pan-
demia. Segundo boletim 
epidemiológico publicado 
pela pasta, até o momento, 
505 internos, dos cerca de 
50 mil, testaram positivos 
para a doença, mas estão 
assintomáticos. Ao todo, 
entre os casos confirmados 
no sistema prisional flu-
minense, houve 19 óbitos. 
“A Seap lamenta as mortes 

dos internos e esclarece que 
a equipe da Coordenação de 
Saúde, subordinada à Subse-
cretaria de Tratamento Peni-
tenciário, está monitorando 
a saúde dos internos. A Seap 
ressalta o empenho incansável 
dos seus servidores e o apoio 
de familiares dos internos 
que vêm contribuindo para o 
cumprimento das ações pro-
tetivas adotadas pelo Governo 
do Estado do Rio de Janeiro 
nas unidades”, informou no 
boletim. A medida poderá ser 
reavaliada, dependendo das 
autoridades sanitárias. 

volte ao normal”.
Durante a vacinação, o se-

cretário de Educação, Renan 
Ferreirinha enfatizou que to-
dos os profissionais podem 
ser vacinados. “Independen-
te se é professor, diretor, se-
cretário escolar, faxineiro ou 
merendeiro. Chegou vacina, a 
gente começa a vacinar”.

Sobre a volta às aulas, Fer-
reirinha disse que há um pro-
tocolo sanitário “muito segu-
ro” e que tem percebido um 
interesse grande dos pais pelo 
retorno presencial. “A nossa 
média é de 82% de interesse 
no retorno presencial, mas a 
realidade é híbrida. A gente 
precisa reconhecer que o ensi-
no remoto também é crucial e 
ele precisa funcionar”, disse o 
secretário de Educação.

Já Daniel Soranz, secretá-
rio de Saúde, informou que o 
Rio alcançou 18% da popula-
ção vacinada e que 82% dos 
idosos já foram imunizados. 
“A nossa meta é chegar até a 
próxima semana com 92% dos 
idosos vacinados”. 
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A
ssistia a um dos en-
contros da 40ª Escola 
de Verão da Sociedade 

Teosófica no Brasil, cujo tema 
central era “Sabedoria Espi-
ritual para a transformação 
da vida”. Amigos se reveza-
vam numa fala sobre Conhe-
cimento, aquisição e prática. 
Aproveitei e anotei ideias que 
trouxeram de pensadores pro-
fundos, que transcreverei com 
minhas palavras. “Ao buscar 
o conhecimento precisamos 
ter a coragem de enfrentá-lo, 
porque pode nos assustar, se 
abalarem certas crenças equi-
vocadas arraigadas.

Filosofia, Ciência e Reli-
gião constituem trilha tríplice 
e podem nos auxiliar na busca. 
Imagine triângulo equilátero, 
com uma dessas ferramentas 
em cada ponta. A Filosofia 
nos ajuda a formular pergun-
tas cada vez mais profundas; 
a Ciência dá ferramentas para 
investigar, e a Religião precei-
tos, conselhos e mandamentos 
de visão ética de vida.

Levando esses três aspectos 
em conta temos possibilidade 
de desenvolver filtro para assi-
milar a realidade manifestada, 
até conseguirmos tocar em al-
gum grau a franja da verdade 
única, percebendo onde mate-
rial e espiritual se conectam.

A mente ocidental ainda é 
limitada a certas compreen-
sões metafísicas, mas pode-
mos desenvolvê-la na direção 
certa, com estudo, meditação 
e serviço altruísta. E que o si-
lêncio abra espaços de diálogo 
com nossa Alma.

Podemos responder: o que 
carregamos na mochila nessa 
caminhada? O que continuar 
carregando e o que precisa-
mos soltar?”. Palestras dos seis 
dias da 40ª Escola de Verão no 
YouTube – www.sociedadeteo-
sofica.org.br.

ENFRENTE O 

CONHECIMENTO

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Dr. Jairinho: mais 
três inquéritos 
por agressões
Além da morte do menino Henry Borel, o vereador 
é suspeito de agredir os filhos de ex-namoradas 

REPRODUÇÃO TV GLOBO

A
lém da morte de 
Henry Borel, de 4 
anos, o vereador Jai-
ro Souza Santos Ju-

nior, o Dr. Jairinho, de 43 
anos, é denunciado em ou-
tros três inquéritos policiais. 
Na sexta-feira, a Delegacia 
da Criança e do Adolescente 
Vítima (Dcav) abriu proce-
dimento para apurar a de-
núncia da assistente social 
Débora Saraiva, ex-namora-
da do político, que o acusa de 
agressões contra o filho dela. 

Segundo a assistente so-
cial, depois da morte de Hen-
ry, o filho decidiu contar um 
episódio com Jairinho, den-
tro do apartamento onde o 
casal morava. A criança dis-
se que o ex-padrasto colocou 

uma papel e um pano em sua 
boca e subiu em sua barriga, 
permanecendo por alguns 
minutos. 

A moça também suspeita 
que o ex-companheiro tenha 
fraturado o fêmur do filho, 
em uma ocasião que os dois 
ficaram sozinhos. Na época, 
Jairinho disse que o menino 
se machucou ao sair do carro. 

A mãe conta que, nos seis 

anos em que viveu ao lado 
do vereador, passou a estra-
nhar o comportamento do 
filho quando estava perto do 
namorado dela.  

Débora disse que tinha 
medo do político por conta 
de sua influência. 

Anteriormente, Jairinho 
foi denunciado na Dcav por 
ter agredido a filha de outra 
ex-namorada. A mulher o re-
latou as agressões durante 
depoimento na 16ª DP (Bar-
ra da Tijuca), que investiga a 
morte do menino Henry. 

A dentista Ana Carolina 
Ferreira Netto, ex-mulher de 
Jairinho, também o denun-
ciou por agressões. O primei-
ro episódio aconteceu quan-
do o casal se preparava para 

Jairinho e a namorada Monique Medeiros em foto do sistema penitenciário: presos pela morte de Henry

a lua de mel. Em 2014, em 
outra agressão, ela registrou 
uma ocorrência policial por 
lesão corporal contra o então 
marido.

Jairinho e atual namora-
da, Monique Medeiros, es-
tão presos sob a suspeita de 
homicídio duplamente qua-
lificado pela morte de Hen-
ry Borel, filho dela. Além do 
homicídio, o político é indi-
ciado por tortura. Já a pro-
fessora Monique responde 
por negligência e por não de-
nunciar o namorado. 

A assistente social 
Débora Saraiva 
acusa Jairinho 
de ter torturado 
seu filho 

Débora Saraiva contou à polícia que ela e o filho foram agredidos

REPRODUÇÃO/TV RECORD
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FénoRio

nos mostra que podemos superar esse 
momento trágico. Nossa esperança nos 
dá coragem para nos reerguermos. A 
caridade nos impulsiona a chorar com 
os que choram e ajudar, sobretudo aos 
mais necessitados, para que possam 
voltar a sorrir.

É possível superar a pandemia, é 
possível superar as suas consequências. 
Mas somente conseguiremos se estiver-
mos unidos! Devemos trabalhar juntos 
para superar não somente o coronavírus, 
mas também outro vírus que há muito 
tempo assola a humanidade: o vírus da 
indiferença e do egoísmo.

O desafio é grande, mas sabemos que 
o Senhor caminha conosco. Que Deus 
nos dê força para seguirmos em frente. 
Em especial a todos aqueles sofrem a 
dor da perda de um ente querido.

Está muito difícil ver tanto sofri-
mento causado pela pandemia do 
coronavírus. Na última semana, 

perdemos um grande jornalista, editor-
-chefe de O DIA, Aloy Jupiara. Aos 56 
anos, ele não resistiu às complicações 
da covid-19. Notícias como essa chegam 
a todo momento, o que nos faz redobrar 
o cuidado e aumentar a fé.

Desejo manifestar o meu pesar a 
família do Aloy, seus amigos de reda-
ção e a todas as famílias que choram 
a perda de um ente querido. Jovens, 
idosos, pais e mães, ricos e pobres: a 
pandemia não exclui ninguém no seu 
rastro de sofrimento.

Peço a Deus que conceda a todos o 
descanso eterno e que traga consolação 
aos corações enlutados dos familiares 
que muitas vezes nem sequer podem se 
despedir dos seus parentes amados. E 
esta partida sem despedida é uma gran-
de dor para quem parte e de quem fica.

Mas devemos nos lembrar que ain-
da ressoa junto de nós o anúncio da 
vitória do Senhor Jesus sobre a morte 
e o pecado. O anúncio Pascal renova 
a esperança em nossos corações, não 
podemos desanimar.

A nossa fé em Cristo Ressuscitado 
Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“Peço a Deus que 
conceda a todos o 
descanso eterno e que 
traga consolação aos 
corações dos familiares”

“Nossa fé em Cristo Ressuscitado 
mostra que podemos superar esse 
momento trágico. Esperança nos 
dá coragem para nos reerguemos”

O DIFÍCIL ADEUS
DESCANSO ETERNO

ARTE PAULO MÁRCIO

6    DOMINGO, 18.4.2021  I  O DIA



CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

A 
zona de conforto está presente em nossas ações e 
pensamentos corriqueiros, sendo refletida naquilo 
que se faz ou no que se deixa de fazer. A tendência hu-

mana é querer ficar num território onde é possível predizer e 
controlar os acontecimentos. Embora faça parte de muitas 
rotinas, esse automatismo pode afetar a felicidade, o bem-
-estar e o desenvolvimento, sendo prejudicial para a realiza-
ção de planos, sonhos e objetivos. Não se engane com esse 
nome. De confortável, esta zona não tem nada! 

plos de pessoas que saíram de 
sua zona de conforto e tiveram 
êxito em suas missões. Abraão, 
por exemplo, precisou deixar a 
casa de seus pais para alcançar 
a promessa de Deus para seus 
descendentes (Gn 17.1-2). Moi-
sés só libertou o povo Hebreu 
da escravidão porque deixou o 
aconchego de Midiã e encarou 
Faraó (Êx 4.18). Se não tivesse 
enfrentado os desafios da vida 
missionária, Paulo jamais teria 
feito tantos discípulos, fundado 
igrejas e formado novos obrei-
ros (2 Co 11.23-29). Em apenas 
52 dias, Neemias reconstruiu os 
muros de Jerusalém com a ajuda 
do povo. Esse verdadeiro mila-
gre só foi possível porque ele dei-
xou o conforto do palácio (Ne 2). 

Segundo Einstein, “uma 
mente que se abre a uma nova 
ideia jamais voltará ao seu ta-
manho original”, e, parafra-
seando, podemos pensar que 
uma mente que sai da sua zona 
de conforto, jamais voltará a 
se acomodar em sua segurida-
de. Sair do ambiente cômodo e 
aparentemente seguro em que 
estamos, envolve encarar a rea-
lidade das incertezas e o grande 
risco de dar errado. No entanto, 
isso faz com que você cresça, ad-
quira novas competências e ha-
bilidades, além de tornar você 
uma pessoa mais preparada, 
resiliente, flexível e adaptável. 

Esse processo fará com que 
você perceba que pode e me-
rece ir mais longe, pois lagarta 
que não sai do casulo, não vira 
borboleta.

A origem da palavra confor-
to vem do latim, cumfortare, 
e significa aliviar a dor ou a 
fadiga. A zona de conforto é 
definida pela Psicologia como 
uma série de ações, pensa-
mentos e/ou comportamentos 
que uma pessoa está acostu-
mada a ter e está associada a 
“um estado prazeroso de har-
monia fisiológica, física e psi-
cológica entre o ser humano 
e o ambiente”. É a nossa ten-
dência de evitar os medos, a 
ansiedade ou algum tipo de 
desgaste. É por isso que é um 
local confortável onde as pes-
soas gostam de se aninhar. Ela 
é sedutora, irresistível, “fami-
liar”, mas desastrosa. 

A preguiça, a soberba, o 

medo e a cegueira são alguns 
dos principais motivos que 
empurram uma pessoa para 
a zona de conforto. E, dife-
rente do que se pensa, sair da 
zona de conforto não está re-
lacionado a ser irresponsável 
ou excessivamente ousado. É 
necessário saber reconhecer 
e assumir riscos, com disposi-
ção para aceitar as consequên-
cias caso as coisas não aconte-
çam como esperado. Quando 
você se dispõe a sair da sua 
zona de conforto, você come-
ça a fazer coisas que a maioria 
das pessoas não fazem.

Quanto mais tempo alguém 
passa em sua zona de confor-
to, mais difícil será para dei-
xá-la. E a pior consequência Coluna publicada aos domingos

Quanto 
mais 
tempo 
alguém 
passa em 
sua zona de 
conforto, 
mais difícil 
será para 
deixá-la”
BISPO ABNER 

FERREIRA

ARTE PAULO MÁRCIO 

ZONA DE CONFORTO

LAGARTA QUE NÃO SAI DO 
CASULO, NÃO VIRA BORBOLETA

de ficar neste estado letárgico, 
reativo e confortável é o desper-
dício do próprio talento, que é 
um processo de autossabotagem. 
Apesar da pessoa ter muito po-

tencial, não consegue otimizá-lo 
nem transformá-lo em perfor-
mance, como uma mina de dia-
mantes lacrada e inexplorada. 

Na Bíblia temos muitos exem-
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CLÁSSICO VOVÔ

Flu vence o Bota e vai às semifinais
Gol do zagueiro Nino garante o triunfo no Maracanã e assegura a vaga do time tricolor na fase decisiva do Campeonato Carioca

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

Após decidir o clássico com um gol de cabeça, Nino é festejado pelos companheiros do Fluminense

O 
Fluminense ven-
ceu o Botafogo por 
1 a 0, em clássico no 
Maracanã, pela 10ª 

rodada do Carioca, e garan-
tiu vaga nas semifinais. Já o 
Alvinegro está eliminado. O 
gol foi do zagueiro Nino, de 
cabeça. O primeiro tempo foi 
de pouquíssimo brilho técni-
co. O Fluminense teve ampla 
posse de bola, mas não con-
seguiu ser eficiente e pouco 
ameaçou o gol adversário. 

A formação com três vo-
lantes acabou limitando a 
criação do time. Já o Botafo-
go apostava no contra-ata-
que, mas esbarrava nas defi-
ciências técnicas do elenco. 
Mesmo ficando com apenas 
37% de posse de bola, a equi-
pe alvinegra errou 23 passes 
e praticamente não chegou 
ao campo de ataque.

O único lance de destaque 
da primeira etapa foi uma re-
clamação de pênalti por par-
te do Tricolor. Kayky encarou 
a marcação de Paulo Victor 

e caiu na área. Os jogadores 
do Fluminense reclamaram 
muito, mas o árbitro Rodrigo 
Carvalhaes de Miranda man-
dou o jogo seguir.

O intervalo parece ter sur-
tido efeito e o Fluminense vol-
tou ligado. Logo aos três minu-
tos, Nenê cobrou falta na área, 
Nino subiu mais do que a zaga 
do Botafogo e cabeceou no 
canto de Douglas Borges para 
abrir o placar. O gol animou 
a equipe do Fluminense, que 
passou a criar mais chances. 
A que mais assustou veio dos 

pés de Wellington, que arris-
cou um belo chute de fora da 
área e obrigou Douglas Borges 
a fazer linda defesa.

Com o amplo domínio do 
Fluminense na partida, o téc-
nico Marcelo Chamusca ainda 
tentou fazer mudanças para 
tornar o seu time mais ofen-
sivo. No entanto, o Glorio-
so, apesar de conseguir ficar 
mais com a bola, não levou 
perigo ao gol de Marcos Feli-
pe. Com o sistema defensivo 
sólido, o Fluminense apenas 
administrou a vantagem e 
saiu de campo com a vitória e 
a classificação. 

Com a derrota, o Botafogo 
fica na 7ª colocação, com 12 
pontos, e não tem mais chan-
ces. Já o Fluminense, com 
19, se garante de vez entre os 
quatro melhores da primei-
ra fase do Carioca. O time tri-
color volta as atenções agora 
para a estreia na Libertadores 
da América, quinta-feira, às 
19h, contra o River Plate, da 
Argentina, no Maracanã. 

a palinha do apolinho
ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

DERROTA NÃO SE EXPLICA

DÚVIDAS SOBRE 
COMPETIÇÕES

PEDALADAS

 N A pandemia do novo co-
ronavírus se agrava em di-
versos países da América 
do Sul e os dirigentes da 
Conmebol estão enfrentan-
do cada vez mais dificulda-
des para cumprir o calen-
dário. Com a crise, diversos 
países se viram obrigados 
a tomar medidas restriti-
vas muito duras, que, cer-
tamente, comprometerão 
o andamento das compe-
tições. Copa Libertado-
res, Sul-Americana, Copa 
América e, principalmen-
te, as Eliminatórias para a 
Copa do Mundo no Catar, 
em 2022, estão realmente 
ameaçadas.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NO Flamengo perdeu o clás-
sico de quinta-feira porque 
o Vasco jogou melhor, com 
apetite e mereceu o resulta-
do que construiu. O Flamen-
go chegou ao Maracanã com 
favoritismo reconhecido até 
pela torcida adversária, mas 
favoritismo não é certeza de 
vitória. O Vasco dobrou técni-
ca, tática e fisicamente e, con-
trariando os prognósticos, 
quebrou uma série incômo-
da de confrontos sem vitória. 
Marcelo Cabo e os jogadores 
merecem elogios pelo feito. 
Cabe a Rogério Ceni (foto) re-

ver o jogo, analisar com calma 
erros cometidos, incluindo os 
dele na montagem inicial e 
tratar de corrigi-los porque a 
temporada está só começan-
do e será desgastante. Tentar 
desqualificar o feito do Vasco, 
falando em posse de bola, nú-
mero de finalizações, erros do 
árbitro, cansaço e ausência de 
Arrascaeta é perda de tempo. 
Futebol é simples, repare que 
as análises profundas dos jo-
gos são repetitivas e ficam a 
cargo dos perdedores, no que 
a sabedoria da galera batizou 
de chororô.

 N Apesar de o Japão es-
tar atrasado com a va-
cinação do povo contra 
a covid-19, os prepara-
tivos para a Olimpía-
da de Tóquio seguem 
como se nada estivesse 
acontecendo.

 N Entre as explicações 

pela derrota do Flamengo 
para o Vasco, na quinta-fei-
ra, a mais bizarra eu ouvi no 
Sportv — o time sentiu a falta 
do Pablo Marí. Toiiiim!

 N Em São Paulo, joga-se dia 
sim, dia não, ferindo a Lei 
das 66 horas, e fica por isso 
mesmo.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Neymar passou a jogar 
cada vez melhor depois 
que achou em Mbappé o 
parceiro ideal. Estão jo-
gando por música e sem 
vaidades, para desespero 
das defesas adversárias.

 NRenato, ídolo máximo 
do Grêmio como jogador 
e técnico, foi demitido 
após a eliminação na Li-
bertadores, sem mesmo 
ter participado dos jogos, 
confinado com covid-19.

JOGO NA ILHA

VASCO

Pedro salva time reserva do Fla

Flamengo e Portuguesa em-
pataram em 2 a 2, no Estádio 
Luso-Brasileiro, pela 10ª roda-
da do Campeonato Carioca. Os 
donos da casa chegaram a 
abrir 2 a 0, gols de Mauro Sil-
va e Romarinho, mas o Rubro-
-Negro, que atuou com time 
reserva por conta da estreia na 
Libertadores, na terça-feira, 
contra o Vélez, buscou o em-
pate, com dois gols de Pedro, e 
reassumiu a liderança.

Irreconhecível no primeiro 
tempo,  a equipe de Rogério 
Ceni levou um balde de água 
fria aos 12 minutos. Mauro Sil-
va acertou belo chute de fora 
da área: 1 a 0. O gol animou a 
Lusa, que ampliou aos 27, com 
Romarinho. O Flamengo foi 
para o intervalo sem criar uma 
chance clara de gol. 

Na volta para o segundo 

Pedro brilhou na volta ao time

MARCELO CORTES / FLAMENGO

tempo, o papo com Rogério 
Ceni no vestiário pareceu ter 
surtido efeito. A equipe pas-
sou a mostrar maior apetite 
ofensivo. Aos 10 minutos, Pe-
dro recebeu cruzamento de 
Michael e desviou com a perna 

direita para diminuir o placar. 
O Rubro-Negro aumentou a 
pressão e empatou aos 17, no-
vamente com Pedro, após lin-
do passe de João Gomes. 

Devido às circunstâncias da 
tabela, a Portuguesa sabia da 
importância de sair de campo 
pontuando e passou a segu-
rar o empate. O time da Ilha 
acertou sua parte defensiva e 
deixou poucos espaços para o 
Flamengo, que só conseguiu 
chegar mais duas vezes em 
boas condições, com Vitinho 
e Rodrigo Muniz, mas as fina-
lizações levaram pouco perigo 
ao gol de Neguete. 

Com o empate, o Flamengo 
assumiu a liderança do Cam-
peonato Carioca, com 20 pon-
tos, empatado com o Volta Re-
donda, mas à frente no saldo 
de gols e com um jogo a mais. 

Cruzmaltino pega o Boavista

Vivendo uma boa fase na 
temporada 2021, o Vasco 
entra em campo diante do 
Boavista, hoje, em busca de 
mais um resultado positivo 
pelo Campeonato Carioca. 
A partida vai acontecer em 
Bacaxá, às 18h30, pela 10ª ro-
dada da competição.

O time cruzmaltino joga Marcelo Cabo: bom momento

RAFAEL RIBEIRO / VASCO

embalado pela vitória ex-
pressiva sobre o Flamengo 
por 3 a 1, na quinta-feira, no 
Maracanã, e também pela 
classificação para a terceira 
fase da Copa do Brasil. 

Atravessando um bom 
momento, o Vasco ainda re-
cebeu mais dois reforços que 
podem somar à equipe co-
mandada pelo técnico Mar-
celo Cabo: o goleiro Vander-
lei e o volante Rômulo.

A equipe de São Januário 
deve entrar em campo hoje à 
noite diante do Boavista com 
a seguinte escalação: Lucão 
(Vanderlei), Léo Matos, Er-
nando, Leandro Castan e 
Zeca; Andrey (Bruno Go-
mes), Matías Galarza e Mar-
quinhos Gabriel; Morato, 
Gabriel Pec e Germán Cano.

BARCELONA É CAMPEÃO
Com dois gols de Messi, o Barça 

atropelou o Athletic de Bilbao por 4 a 0  

e conquistou o título da Copa do Rei.

Portuguesa abre 2 a 0, mas o artilheiro faz dois e iguala o placar

Gigante da Colina chega embalado após vitória sobre o Flamengo

O Tricolor agora 
volta as atenções 
para a estreia na 
Liberta, quinta-
feira, contra o River 
Plate, no Maracanã
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 seção da vida seção da vida

“... três idosos conversavam 
sobre vacinas, numa 
demonstração de que 

ficamos íntimos dos nomes 
dos imunizantes e até 

palpitamos sobre eles”

Texto: 

Ana Carla 

Gomes 

acarla@

odia.com.br

Arte: 

Kiko

“E foi assim, em mais uma 

dessas idas ao supermercado, 

que vi o mundo retratado  

em várias cenas”

Uma novaUma nova

P
elos corredores e prateleiras do merca-
do, a vida está clara e evidente, retra-
tando o nosso momento atual. Comecei 
a refletir sobre isso um dia desses. Ao 
passar as compras pelo caixa, uma aten-

dente me contou que assentos próximos à saída 
do supermercado haviam sido retirados, por conta 
da pandemia. Ali era o cenário onde um senhor 
fazia suas palavras cruzadas para passar o tempo.

E foi assim, em mais uma dessas idas ao su-
permercado, que vi o mundo retratado em várias 
cenas. Na seção do hortifruti, após fingir costu-
me na seleção dos alhos para ser aprovada na 
averiguação do meu pai, segui para a próxima 
parada: a escolha das cebolas. Um funcionário, 
já senhor, havia acabado de chegar com um cai-
xote cheinho delas, e  repassou as melhores para 
as minhas mãos: “Estou entregando para minha 
chefe”. Sorri e perguntei: “Eu?”. Ele prosseguiu: 
“Só trabalho aqui porque a senhora vem com-
prar”. Simpatia no atendimento de quem precisa 
seguir trabalhando num serviço essencial.

Passando para a batata-doce, três idosos con-
versavam sobre vacinas, numa demonstração de 
que ficamos íntimos dos nomes dos imunizantes 
e até palpitamos sobre eles. Sabemos muito bem 
qual exige um intervalo maior entre uma dose e 
outra. Sem tirar os olhos das batatas, uma senho-
ra contou ter sido imunizada pela Coronavac, 
mas revelou que gostaria mesmo de ter recebi-
do a AstraZeneca. Também já ouvi o contrário. 
Vacinas revelam até posicionamentos políticos.

Pelas gôndolas, os comentários se repetiam 
como um claro sinal dos tempos: “Olha o preço 
desse queijo ralado. Vamos levar o mais barato”, 
“Isso é um escândalo. Está tudo caro”. No mercado, 
o bolso do consumidor traduz de forma bem práti-
ca o ‘economiquês’. Ali é a hora em que os índices 
passam a fazer sentido para os leigos no estica e 
puxa para as despesas entrarem no orçamento.

Já na saída, uma cena me chamou a atenção: 
uma criança, sentada no carrinho de compras, 
balançava os pezinhos para fora, como já fiz um 
dia. Mas havia algo de diferente: a senhora que 
a guiava perguntou: “Vamos colocar álcool na 
mão?”. De máscara, a pequena balançou a cabe-
ça em sinal afirmativo. E, já próximo à porta de 
entrada, a menina estendeu o braço para a me-
dição de temperatura. Definitivamente, estamos 
numa nova seção da vida.

“No mercado, o bolso do 
consumidor traduz de forma 
bem prática o ‘economiquês’. 
Ali é a hora em que os índices 

passam a fazer sentido  
para os leigos...”
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Gabriel 

Chalita 

professor e 
escritor

Meu marido diz que vivo 
sem ele, mas não vivo 
sem ela. Ela diz que che-

gou antes. E que deveria ele ser 
grato por ter incentivado o tem-
po do encontro e os tempos todos 
que vieram depois.

Eu digo nada. Tenho um ma-
rido que me sabe a alma e que 
perfuma os meus desejos com de-
licadezas. Nos dias frios, nos aper-
tamos na cama aconchegante e, 
nos outros, não nos apartamos 
por sentir que o prazer vive em 
qualquer estação.

Juliana é falante. Oferece opi-

Minha amiga Juliana

niões a rodos. Não há assunto que ela 
não se ponha a desenvolver. Sabe so-
bre emagrecimentos. Explica o que é 
potente para desfazer gorduras. Hé-
lio, meu marido, ri: “Onde você fez 
faculdade de nutrição?”.

Juliana presta pouca atenção nas 
discordâncias. Receita limões corta-
dos em jejum, misturados com água 
morna e gotas de óleo milagroso que 
descobriu com uma comadre bastan-
te sabida. Fato, pesa um pouco além 
do que gostaria e se justifica dizendo 
que tem problemas de circulação. 

Gosta de saber de enlaces amoro-
sos. E é capaz de discorrer por horas 
sobre o que dá certo e o que dá erra-
do na relação. Se diz intuitiva. Basta 
mínima informação e decide a per-
sonalidade do novo pretendente de 
amiga ansiosa. Decidiu permanecer 
sozinha, depois de incursões em enla-

AVALIAÇÃO RIGOROSA

Jairo Souza Santos Júnior, o Dr. 
Jairinho, é acusado de praticar as 
torturas que causaram a morte 
do menino Henry Borel, de ape-
nas quatro anos. A mãe da crian-
ça, Monique Medeiros, também 
foi presa sob a acusação de ajudar 
Jairinho, com quem ela vive, ou 
vivia, a acobertar o crime. Antes 
de chegar ao Solidariedade, que 
está no quinto mandato, passou 
pelo PSC e pelo PMDB. 

Nenhum dos três partidos se 
preocupou, antes de registrar a 
ficha de filiação assinada por Dr. 
Jairinho, em se certificar da veraci-
dade das acusações contra o verea-
dor. E assim, ele continuou exer-
cendo seus mandatos, eleito basi-
camente pelos votos da 24ª Zona 
Eleitoral, que abrange a região de 
Bangu — onde, por coincidência, 
se localiza o presídio em que ele 
está desde a semana passada. 

DUE DILIGENCE
Diante da barbaridade do ato, 
a reação do mundo político foi 
imediata. Todos, inclusive o Soli-
dariedade, seu partido, viraram 
as costas e procuraram se afas-
tar de Dr. Jairinho. A Câmara 
dos Vereadores suspendeu seu 
mandato e alguns integrantes 
falaram até em cassação — re-

A 
prisão temporária por 30 dias do vereador Dr. Jairinho, do 
Solidariedade, além de aumentar a indignação diante da 
barbaridade do crime que ele é acusado de cometer, chama 

atenção para um detalhe que, até agora, não foi tratado com o 
devido zelo. Trata-se da facilidade que ele teve para consolidar 
sua carreira política mesmo convivendo com acusações e suspei-
tas desde o primeiro momento. E do poder que amealhou como 
político e lhe rendeu, no dia de sua prisão, regalias que custaram 
o cargo do diretor da Cadeia Pública de Benfica, onde ele passou 
algumas horas depois de ser detido. 

OS PARTIDOS DEVEM PAGAR 
PELA CONDUTA DOS FILIADOS

Um olhar sobre o Rio

curso nunca utilizado no Rio. A Co-
missão de Ética da Casa, da qual 
ele era titular, decidiu por sua ex-
clusão. E, finalmente, seu partido 
deve expulsá-lo antes mesmo que 
o julgamento se conclua. Até aí, ne-
nhuma novidade. 

A intenção do Solidariedade de ex-
pulsar Dr. Jairinho, mais do que ex-
pressar rejeição ao ato praticado por 
ele, é uma medida de autoproteção 
destinada a evitar que a rejeição ao 
político se volte contra a agremiação 
inteira. A questão está justamente 
aí: talvez nenhum partido precisasse 
chegar ao extremo de expulsar um 
filiado por conduta indevida — seja 
ele Dr. Jarinho, a deputada Flordelis, 
acusada de mandar matar o marido, 
ou qualquer outro — caso fosse mais 
criterioso com a escolha. 

A qualidade da política brasileira 
melhoraria se os partidos passassem 
a ser responsáveis pela conduta de 
qualquer filiado autorizado a falar 
em nome da legenda. Não se trata, 
é obvio, de estender aos dirigentes 
do Solidariedade a culpa por crimes 
como a morte do menino Henry. O 
que está sendo proposto é que os 
partidos, sustentados pelo dinheiro 
público do Fundo Partidário, tam-
bém respondam pelas consequências 
dos atos de quem se beneficiou des-
ses recursos.

partidários não agem como líde-
res, mas como donos de agremia-
ções que parecem ter se tornado 
grandes e prósperos negócios.

Partidos não existem para 
negociar vagas em suas chapas 
com potenciais candidatos que 
tenham um passado desabona-
dor. Sua função também não é 
encher de dinheiro os bolsos de 
seus dirigentes — como parece 
ser o caso de algumas siglas brasi-
leiras. Eles existem para veicular 
ideias, defender posições, promo-
ver a democracia e trabalhar para 
a população. Sendo assim, nada 
mais justo do que assumirem a 
corresponsabilidade pelos atos 
dos correligionários. 

Do ponto de vista da legislação 
brasileira, não seria uma novidade 
tornar uma pessoa jurídica respon-
sável pelos atos de quem se relacio-
na com ela. Assim como os bancos, 
os partidos políticos são, por defi-
nição, Pessoas Jurídicas de Direito 
Privado. Desde janeiro de 2020, as 
instituições financeiras passaram 
a ser responsáveis pela origem do 
dinheiro de seus clientes. Caso fi-
que comprovado que recursos ge-
rados por alguma ação criminosa 
transitaram por uma determinada 
conta corrente, o banco será res-
ponsabilizado por isso. É uma for-
ma de obrigar as instituições a ser 
mais cuidadosas com a origem do 
dinheiro que movimentam.

Da mesma forma, os partidos 
têm que ser responsáveis pelos 
políticos que os movimentam... 
Se a conduta dos clientes é hoje de 
responsabilidade dos bancos, por 
que não responsabilizar os parti-
dos pela conduta dos filiados? Por 
que não tornar os partidos res-
ponsáveis pela biografia e pelos 
atos dos candidatos que se apre-
sentam ao eleitor em seu nome? 
Sim! Os partidos políticos devem 
responder pelos atos de seus fi-
liados. Talvez essa seja uma boa 
maneira de justificar o dinheiro 
público que os sustenta e de in-
clui-los, sem distinção ideológica, 
entre os responsáveis pela situa-
ção em que o país se encontra.

ces que juravam eternidade e se des-
fizeram em histórias mal contadas.

Quis ela que Hélio espalhasse a 
dor de estômago misturando re-
frigerante, para limpar; com leite, 
para besuntar. Ele se perdeu nos 
risos. Ela ficou ofendida. Leu em 
revistas científicas. E que, em um 
grupo qualificado de WhatsApp, 
viu comentários de que ciclistas de 
alto rendimento tomam Coca-Cola 
antes das provas. Nos supermerca-
dos, Juliana, sempre bem arruma-
da, puxa conversa. Comenta sobre 
preços e frutas que caem melhor 
em cada ocasião. Fala de política, 
também. Omite opiniões.

Se alguém morre, gasta os dias 
acalmando a ausência. Fez isso co-
migo, quando meu pai se foi. Hélio 
diz que deveria ter programa de 
rádio: “Juliana responde”, porque 
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Para não abrir as portas para pes-
soas de conduta desabonadora, os 
partidos deveriam, como nos clubes 
sociais mais exigentes, ter a obriga-
ção formal de submeter os que pos-
tulam uma vaga na chapa que dispu-
tará uma eleição a uma due diligen-
ce. Ou seja a uma avaliação rigorosa 
dos atos, da conduta e da reputação 
do político interessado em se candi-
datar pela legenda. 

COMPLIANCE
Caso o político em questão passe 
pela avaliação e seja admitido, a di-
reção partidária se torna fiadora de 
sua conduta, sobretudo se ele vier 
a ser eleito para algum mandato. 
Outro ponto: assim como acontece 
na maioria das grandes empresas 
do país, sobretudo naquelas que 
lidam com dinheiro público, os 
partidos deveriam adotar regras 
rígidas de compliance. 

Deveria ser obrigatório que a le-
genda impusesse a seus membros 
regras de conduta e deles exigisse o 
respeito às normas legais. Além disso, 
deveria ser feita uma avaliação perió-
dica do desempenho de cada político. 
Essa seria uma maneira de se obrigar 
a agremiação a se comprometer com 
o desempenho do filiado e não vir ale-
gar, depois do erro cometido, que foi 
surpreendida pelo mal passo. 

Se o político for acusado, por 
exemplo, de praticar a rachadinha, o 
partido será, no mínimo, considera-
do cúmplice do ato ilícito. Da mesma 
forma, o partido terá que arcar, nem 
que seja com a perda do acesso ao 
Fundo Partidário, com os atos de cor-
rupção praticado por seus filiados. E, 
também, que responder por eles. 

Não há nada de absurdo nessa 
ideia. Regidos pela Lei 9.096, de 19 
de setembro de 1995, os partidos po-
líticos contam com uma série de sal-
vaguardas para o exercício de suas 
funções e desfrutam de regalias im-
pressionantes. Eles têm mais bônus 
do que ônus. Prova disso é a quan-
tidade absurda de legendas de alu-
guel, das quais os políticos entram e 
saem como se trocassem a gravata, 
que parece existir entre os 33 parti-
dos políticos autorizados a funcionar 
no Brasil. E, pior. Alguns dirigentes 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)

não é possível alguém que não te-
nha cerimônia em opinar sobre di-
versos assuntos.

Ontem mesmo, no meio de uma 
conversa sobre finais de semana, dis-
se ela que quem come uma maça por 
dia não terá problemas com cáries 
nos dentes. Que a maçã tem um in-
grediente de limpeza mais potente 
do que um caro enxaguante bucal.

Vez em quando, jogamos baralho 
em casa. Ester joga conosco. Ester é 
amiga do silêncio e não se importa 
de ceder o tempo de fala à Juliana. 
Vez em quando, caminhamos e es-
colhemos uma padaria para espan-
tar a fome. Sempre juntas.

Concebo a amizade como uma de-
licadeza do tempo para preencher 
de sagrado o espaço da existência. O 
tempo limpa o que deve ser limpo e 
deixa permanecer o que é forte.  

Eu, também, tenho minhas es-
quisitices. E ela não se importa. Fin-
ge que não repara. Hélio também 
sabe das minhas imperfeições e não 
as valoriza.  

Sei que há muitos barulhos por 
aí e que os sofrimentos estão desco-
lorindo a vida. Mas me permitam, 
hoje, compartilhar um pedaço da 
vida que mora no pedaço do mundo 
em que resolvemos cultivar de amor. 
De semente em semente, florestas 
são construídas. E isso não é opinião 
de Juliana. É a esperança que mora 
dentro de mim. Já pari filhos, já os 
permiti viverem. Quisera parir feli-
cidades, bondades, mundos em que 
o amor e a amizade governem. 

Utopia? Sonho? Pode ser, tam-
bém, compreensão. De sentir bo-
nito por poder sentir, e de desejo 
sincero de compartilhar o sentir. A 
felicidade mora nas pernas do meu 
marido procurando as minhas, 
quando nos deitamos, e mora nas 
falas desconectadas da Juliana e de 
sinceras demonstrações do cuidar.

Ontem, vimos o pôr do sol da va-
randa. E havia um Roberto Carlos 
cantando: “Eu quero ter um milhão 
de amigos e bem mais forte poder 
cantar”. Uma basta!



Trio é acusado  
de matar irmãos 
barbeiros no 
Jardim Gramacho

Polícia 
Militar 
chega a 
milicianos 

Policiais da 15ª (Duque de 
Caxias) prenderam três ho-
mens ligados à milícia no Jar-
dim Gramacho, em Duque 
de Caxias, na Baixada Flumi-
nense. O trio é suspeito de ter 
participado do ataque a tiros 
que resultou na morte de dois 
irmãos, em janeiro, em uma 
barbearia. O trio foi preso com 
duas pistolas e um revólver. 

Os irmãos Eduardo e Elson 
de Andrade, conhecidos como 
Dudu e Careca, foram mortos 
na barbearia onde trabalha-
vam, na Rua Darcy Vargas, em 
Gramacho. Uma terceira víti-
ma foi ferida no tiroteio, mas 
fugiu. Segundo a polícia, o ho-
mem que conseguiu sair do 
local era o alvo principal dos 
milicianos que, na ocasião, 
disputavam território com 
traficantes. O crime causou 
comoção e revolta, já que os 
irmãos eram muito queridos. 
Os presos foram levados para 
a Delegacia de Homicídios.

Contraventor é acusado de ter ordenado  
a morte do bicheiro Fernando Iggnácio

Promotor pede a 
revogação da prisão 
de Rogério Andrade

ARQUIVO / AGÊNCIA O DIA

Além de Rogério Andrade, cinco pessoas foram denunciadas no caso

O promotor Fábio Vieira 
dos Santos pediu à Justiça 
a revogação da prisão do 
contraventor Rogério An-
drade, acusado pela polí-
cia de ter ordenado a mor-
te do bicheiro Fernando 
Iggnácio. A juíza Viviane 
Ramos de Faria decidirá 
se aceita a solicitação.

Iggnácio foi morto em 
uma emboscada em um 
heliponto na Barra da Ti-
juca, em novembro. Além 
de Rogério Andrade, fo-
ram denunciadas cinco 
pessoas. A disputa do Jogo 
do Bicho teria sido o moti-
vo do crime.

O DIA apurou que o pedi-
do de revogação causou es-
tranheza no meio judiciário, 
até pelas provas reunidas na 
investigação. No entanto, 
Santos as considerou frágeis.

Entre elas, diz que o fato 
do suposto segurança de 
Andrade ser um dos envol-
vidos no crime não basta 
para apontar a autoria. “Ne-
cessário se faz, para a legiti-
midade da prisão e sucesso 
de uma possível condenação, 
que os elementos condensa-
dos na investigação tenham 
uma base sustentável. Não é 
o que acontece nesta investi-
gação”, alegou.

Preso suspeito de matar 
PM na Linha Vermelha
Homem era foragido da Justiça e estava na favela de Manguinhos, na Zona Norte

P
Ms do Batalhão de 
Operações Especiais 
(Bope) prenderam 
na comunidade de 

Manguinhos, na Zona Norte 
do Rio, um dos suspeitos de 
ter participado do ataque a 
tiros que resultou na morte 
do cabo PM Haron Coelho 
Ferreira, na madrugada de 
quinta-feira, na Linha ver-
melha. A viatura do policial 
foi metralhada por crimino-
sos quando estava baseada 
ao lado de uma cabine desa-
tivada da PM.

Em operação na comu-
nidade a fim de prender os 
bandidos envolvidos na mor-
te do policial, os militares fo-
ram recebidos a tiros e houve 
confronto. Durante a ação, 
a equipe viu um homem en-
trando em uma residência. 
Ao ser abordado, o suspeito 
confessou que era ‘Guguinha 
da Mineira’, acusado de par-
ticipar da ação que matou o 
militar do BPVE.

Robson da Silva Falcão, 
conhecido como ‘Guguinha 
da Mineira’, era considera-
do foragido da justiça desde 
2015. Segundo a Polícia Mili-
tar, ele faz parte do tráfico de 
drogas no Morro da Mineira, 

no Rio Comprido, mas estava 
escondido em Manguinhos.

Após cessarem os dispa-
ros entre a polícia e os crimi-
nosos, um segundo homem 
foi encontrado baleado em 
posse de um fuzil e drogas. 

O suspeito foi socorrido ao 
Hospital Federal de Bonsu-
cesso, mas morreu na uni-
dade de saúde.

Na operação,  os PMs 
apreenderam um fuzil cali-
bre 556 e drogas. A ocorrên-
cia foi encaminhada para a 
Delegacia de Homicídios da 
Capital, na Barra da Tijuca. 

MORTE COMO RETALIAÇÃO
O assassinato do policial te-
ria ocorrido em retaliação à 
morte do traficante conheci-
do como ‘Moises da Rajada’. 
O criminoso foi baleado em 
confronto com PMs da UPP 
Providência na última quar-
ta-feira. A PM apura se a or-
dem para o ataque contra a 
viatura do BPVE partiu de 
dentro do presídio.  

Um cortejo, que passou 
pela vias do Rio, prestou as 
últimas homenagens ao cabo 
PM Haron Coelho Ferreira. O 
corpo do policial foi sepulta-
do na sexta-feira, em um ce-
mitério na Zona Oeste. Ha-
ron tinha 29 anos e desde 
2011 estava na corporação. 
Ele fazia parte do Batalhão 
de Policiamento em Vias Es-
peciais (BPVE). O policial dei-
xa esposa e um filho pequeno. 

Passageiros da Supervia 
foram vítimas de tentativa 
de assalto no Ramal San-
ta Cruz, às 5h50 de ontem, 
sentido Central do Brasil. Se-
gundo testemunhas, bandi-
dos invadiram um vagão, na 
estação Quintino, e rende-
ram os passageiros. Houve 
correria, mas sem registro 
de feridos. Os criminosos fu-
giram sem nada levar.

DIA A DIA

TENTATIVA DE 
ARRASTÃO

O policial militar Haron Coelho 

Ferreira, 29 anos, foi morto a 

tiros na última quinta-feira
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ECONOMIA

Precisa renegociar dívidas? Siga as 
orientações para não cair em furada 
Com a piora da pandemia e o cenário de crise, bancos preparam nova rodada de acerto de contas

REPRODUÇÃO

É bom seguir orientações de especialistas para obter sucesso na renegociação das despesas, principalmente com as instituições financeiras

C
om o atraso na vacina-
ção e a intensificação 
da pandemia no Brasil, 
o cenário econômico 

continua conturbado e, con-
sequentemente, o número de 
endividados permanece alto. 
Pesquisa nacional da Confede-
ração Nacional de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), em feve-
reiro deste ano, mostrou que 
66,7% das famílias estavam 
endividadas. Destas, 10,5% 
afirmaram que não terão con-
dições de quitá-las. Entre os 
principais débitos, 80% são no 
cartão de crédito, 16,5% cor-
respondem a carnês e 9,4% a 
financiamento de carro. 

“Basicamente, o crescimen-
to das famílias endividadas 
com ganhos acima de dez sa-
lários mínimos têm sido maior 
do que o das famílias que ga-
nham abaixo dessa renda. 
Isso, porque com o atraso da 
vacinação e a complicação, 
que vem gerando um aumen-
to da pandemia em grandes 
centros, essas famílias com ga-
nhos mais altos muitas vezes 
não estão aptas a receberem 
os recursos emergenciais do 
governo e muitos perderam 
emprego”, comentou Filipe Pi-
res, coordenador do MBA de 
finanças do Ibmec RJ. 

COMUM EM TEMPO DE CRISE
Para o economista e diretor 
da Warren Educação, Tiago 
Kaplan, o cenário de endivi-
damento é comum em crises. 
“As dívidas aumentam por-
que a renda da maior parte 
da população diminuiu. Isso 
faz com que as famílias que 
já estavam endividadas pio-
rem a situação e não tendo 
de onde tirar renda para pa-
gar esses débitos. Famílias 
que não estavam enroladas 
acabaram contraindo dívi-

MARIA CLARA MATTURO
maria.nobrega@odia.com.br

das”, diz o economista. 
Embora o consenso do se-

tor financeiro seja de que a 
crise atual será menos pro-
funda do que em 2020, os 
principais bancos já se pre-
param para uma nova roda-

da de medidas de apoio. Mas 
é sempre bom seguir orien-
tações de especialistas para 
obter sucesso na renegocia-
ção das despesas, principal-
mente com os bancos.

“As dicas principais para 
quem está endividado ou 
precisa negociar essa dívi-
da, no caso de empréstimos, 
é que pesquise bastante an-
tes de fechar acordo. Bancos, 
fintechs e por último os cre-
diários, depois disso, ainda, 
o cartão de crédito, que não é 
a melhor forma de se endivi-
dar. Então, o brasileiro para 
conseguir um bom acordo de 
negociação tem que bater na 
porta de todos, apresentar as 
condições e estudar bastante 
cada uma das propostas. De 
preferência, sempre pensar 
se a renegociação vai caber 
no orçamento a longo prazo, 
com parcelas pequenas que 
não tenham taxas de juros 
muito altas”, orientou o eco-
nomista Tiago Kaplan.

BANCOS

SANTANDER
 NClientes e não-clientes do 

Santander têm prazos de 
cinco a seis anos de paga-
mento para quitarem seus 
empréstimos. A iniciativa se 
estende a não-clientes, que 
terão acesso à essa condição 
em empréstimos por meio 
da Sim, a fintech de emprés-
timo pessoal do Santander, 
na tomada de recursos com 
garantia de veículos. Outro 
benefício é a carência de 59 
dias para o pagamento da 
primeira parcela do financia-
mento. As taxas são a partir 
de 0,78% ao mês. Informa-
ções das linhas de crédito e 
contratação www.santan-
der.com.br/emprestimos.

ITAÚ
 N Concede empréstimos e 

renegocia dívidas confor-
me a capacidade finan-
ceira. O banco tem taxa 
mínima de 0,99% ao mês 
nos canais digitais, prazos 
longos e carências para 
pagamentos adequados 
ao cenário atual. Os inte-
ressados podem usar o 
aplicativo ou acessar a 
plataforma https://rene-
gociefacil.itau.com.br Ou-
tra opção é o WhatsApp 
exclusivo para clientes (11) 
4004-1144 (conta comer-
cial verificada).

BANCO DO BRASIL
 N Renegocia dívidas via di-

gital, por meio do API do 
WhatsApp Business. Está 
disponível para clientes que 
possuem operações com 
saldo devedor de até R$ 1 
milhão pelo número (61) 
4004-0001 ou envie a pa-
lavra #renegocie. Durante 
o processo, há a opção de 
pedir para conversar com 
um atendente. 

BRADESCO
 NO Bradesco informou ofe-

rece condições e prazos mais 
adequados de pagamen-
to. Como exemplo, hoje o 
cliente com uma operação 
de crédito pessoal, capital 
de giro ou financiamento de 
veículo, pode prorrogar em 
até quatro meses o valor da 
próxima parcela, mesmo já 
tendo prorrogado em outro 
momento, proporcionando 
um alívio nos compromis-
sos financeiros. Na esteira da 
aceleração digital provoca-
da pela pandemia, o banco 
afirma que inovou nas jor-
nadas digitais dos clientes, 
diversificando os canais de 
contratação e tornando-os 
mais intuitivos para que o 
próprio cliente possa reor-
ganizar seus compromissos.

CONFIRA

66,7% 80%
Pesquisa da Confederação 
Nacional de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) em fevereiro 
mostrou que 66,7% das 
famílias estavam endividadas. 

Entre os principais débitos, 
80% são no cartão de crédito, 
16,5% correspondem a carnês 
e 9,4% a financiamento de 
carro.

 > O economista Filipe Pires 
acredita que o primeiro pas-
so é preparar o psicológico. 

“Geralmente o proble-
ma, muitas vezes, é ‘não 
quero olhar pra isso e me 
ver nessa situação’. Ultra-
passar essa barreira é es-
sencial para assumir que 
está endividado e ir em 
busca da solução. A alter-
nativa é somar as dívidas 
atuais da família e procu-
rar no CPF dos integran-
tes a possibilidade de cap-
tar valor para quitá-las, 
mas com menor custo. 
Por exemplo, buscar em-

préstimo consignado para 
pagar o cartão de crédito, 
assim, você vai trocar dí-
vida de 300% ao ano para 
uma dívida de 25% a 30%”.

Escolher instituições 
credenciadas pelo Banco 
Central para sanar dívidas 
é indispensável. “De nada 
adianta pegar dinheiro 
com terceiros, na legalida-
de. Busque o custo mais 
baixo e adeque a parcela ao 
que você pode pagar. Não 
adianta fazer dívida para 
pagar o cartãoe no mês se-
guinte se tornar uma bola 
de neve”, finalizou. 

Primeiro passo é organizar 
para não se enrolar

O cenário de 
endividamento é 
comum em crises, 
dizem especialistas
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Alta do gás dificulta investimentos
Aumento do preço pela Petrobras inibe expansão da distribuidora Naturgy para o interior do Estado do Rio e impacta os consumidores

DIVULGAÇÃO

De acordo com levantamento, a distribuidora enfrenta uma inadimplência de quase 30% em razão da pandemia do novo coronavírus

os municípios atendidos, e 
praticamente dobrou o nú-
mero de clientes, que hoje já 
ultrapassa 1 milhão. 

“Desde meados da década 
de 2010, a demanda da indús-
tria por gás acumula queda de 
20% no Rio de Janeiro. É pre-
ciso investir em políticas pú-
blicas para que o gás seja uma 
ferramenta de retomada e ex-
pansão da economia a partir 
do fortalecimento da indús-
tria de energia, petroquímica 
e GNV”, diz Celso Mattos, vice-
-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan).

Segundo Katia Repsold, 
por ser um estado produtor, o 
Rio de Janeiro deveria ter um 
gás competitivo para atrair 
empresas com consumo in-
tensivo de gás: “Isso faria 
com que as infraestruturas 
instaladas fossem mais efi-
cientes, permitindo que o gás 
fosse utilizado de forma mais 
eficiente”, conclui.

O preço do gás para o 
consumidor de gás natural 
canalizado é composto, em 
sua maior parte, pelo custo 
do gás natural vendido pela 
Petrobras, pelos custos de 
transporte e pelos impostos 
federais e estaduais. Isso cor-
responde a cerca de 85% da 
fatura. Apenas o restante, em 
média 15%, é relativo à parte 
das distribuidoras.

A Naturgy ressaltou que 
o repasse desse reajuste do 
gás pela Petrobras às tarifas 
para o consumidor são cus-
tos não gerenciáveis, que não 
trazem nenhum ganho para 
a empresa. Ao contrário, pre-
judica a todos por reduzir a 
demanda por um combustí-
vel menos poluente e abun-
dante no estado.

A 
Petrobras anunciou, 
na última semana, o 
reajuste nacional de 
39% no preço do gás 

natural vendido às distribui-
doras de gás de todo o país. A 
medida vale para todo o Bra-
sil e, com a correção, o pre-
ço ficará acima do patamar 
observado antes do início da 
pandemia de covid-19. Esse 
aumento impactará os con-
sumidores a partir de 1º de 
maio, em um ano no qual a 
estatal já aumentou os pre-
ços da gasolina em 46,2%, 
do diesel em 41,6% e do gás 
de botijão em 17%. O reajus-
te chega ao bolso do consu-
midor na forma de aumento 
de tarifas, pois as empresas e 
produtos precisam repassar 
o custo do gás comprado da 
Petrobras.

De acordo com um levan-
tamento da distribuidora de 
gás canalizado do Rio de Ja-
neiro, Naturgy, 63 indústrias 
já deixaram de usar o gás na-
tural de 2016 a março deste 
ano no Rio de Janeiro e subs-
tituíram por outros energé-
ticos. E, segundo a empresa, 
esse número tende a aumen-
tar. A empresa enfrenta, ain-
da, uma inadimplência de 
quase 30% em razão da pan-
demia e relata preocupação 
adicional com este novo au-
mento da Petrobras que im-
pactará os clientes.

Segundo especialistas do 
setor, são três os fatores que 
levaram a esse reajuste: a 
alta do petróleo no mercado 
internacional, a taxa de câm-
bio e o reajuste da parcela do 
preço referente ao transporte 
do gás pelo IGPM, o qual, até 
março deste ano, acumulou 
alta de 31% em 12 meses.

Em 2021, o preço do gás 

nacional vendido pela Petro-
bras para o Rio de Janeiro 
subiu 42,3%, enquanto a in-
flação média, até março, foi 
de 6%. O incremento total do 
gás natural, de 1998 até hoje, 
chega a 1.982%.

A Associação Brasileira 
das Empresas Distribuidoras 
de Gás Canalizado (Abegás) 
afirma que os aumentos pra-
ticados pela Petrobras redu-
zem a competitividade do gás 
natural em relação a outros 
energéticos e inviabilizam in-
vestimentos. “Para combater 
esse tipo de situação, defen-
demos uma maior concorrên-
cia na oferta de gás natural, 
mais investimentos em in-
fraestrutura de escoamento, 
processamento e transporte 
e também acesso à infraes-
trutura existente. O Rio de 

Janeiro é um importante es-
tado produtor e tem grandes 
reservas de gás natural, mas 
enfrenta o desafio de expan-
dir o mercado de gás natural 
e garantir demanda para via-
bilizar os investimentos”, afir-
mou a entidade, em nota. 

“O gás natural é um com-
bustível que compete com 
vários outros energéticos, 
como a eletricidade, o GLP 
[gás liquefeito de petróleo], 
o carvão, a biomassa. Com 
mais este aumento, estamos 
diante de uma perda enorme 
de competitividade do nosso 
produto, que acaba perden-
do mercado para outros com-
bustíveis. O gás a este preço 
inviabiliza a expansão pois 
reduz o interesse pelo pro-
duto. Com o insumo mais 
barato, seria possível expan-

dir mais a rede e levar o gás 
natural a mais localidades. O 
potencial de crescimento se-
ria muito maior”, explica Ka-
tia Repsold, CEO da Naturgy. 
“Essa perda de competitivi-
dade do gás vem ocorrendo 
há vários anos. Isso faz com 
a distribuidora perca clientes 
e impacta o plano de investi-
mentos da empresa. Sem in-
teresse e demanda por parte 
dos clientes, novos investi-
mentos não se justificam”, 
conclui.

Hoje, o Rio de Janeiro já é 
o estado mais gaseificado do 
Brasil, com 25%, enquanto 
a média do país é de apenas 
3%. O estado também repre-
senta 22% do consumo na-
cional de gás natural. No en-
tanto, o elevado custo do gás 
dificulta a continuidade da 

expansão no estado, por fal-
ta de competitividade frente 
aos outros energéticos. 

Mesmo com a perda de 
competitividade ocorrida 
nos últimos meses, a Naturgy 
ainda conseguiu continuar 
expandindo e modernizando 
a rede de distribuição e em 
2020, apesar da pandemia, 
foram mais de 40 mil novos 
clientes conectados e 15 no-
vas indústrias.

Em 23 anos de gestão, a 
Naturgy já investiu mais de 
R$ 7,8 bilhões no Rio de Ja-
neiro, gerando 14 mil em-
pregos diretos e indiretos. 
A empresa modernizou a in-
fraestrutura de fornecimen-
to, triplicou as redes de dis-
tribuição de 2 mil km para 6 
mil km no Estado do Rio de 
Janeiro, ampliou de 1 para 53 

Presidente Jair Bolsonaro vai  
se submeter a mais uma cirurgia
Novo procedimento será para corrigir uma hérnia, mas ainda não tem data definida

AFP

Bolsonaro confirmou a intervenção em conversa com apoiadores

O presidente Jair Bolsonaro 
informou que vai passar por 
nova cirurgia para corrigir 
uma hérnia. Trata-se da sé-
tima operação de Bolsona-
ro após a facada que ele so-
freu em setembro de 2018, 
durante a campanha eleito-
ral. A confirmação de que o 
presidente terá de ser mais 
uma vez internado ocorreu 
durante conversa com apoia-
dores, na entrada do Palácio 
da Alvorada.

“É verdade que o senhor 
vai passar por uma nova ci-
rurgia?”, perguntou um elei-
tor. “Está muito curioso, 
hein, cara?” respondeu Bol-
sonaro. “Eu estou ficando 
muito barrigudo aqui. Acho 
que vai ser lipoaspiração. 
Pega mal, né? Botox. É ou não 
é? Pega mal”, afirmou, rindo, 
o presidente. Foi então que 
ele admitiu a necessidade de 
nova intervenção. “Talvez, 
neste ano, mais umazinha aí. 
Mas é tranquilo, hérnia. Eu 
tenho uma tela aqui na fren-
te, está saindo o bucho pelo 
lado. Então, tenho que botar 
uma tela do lado também”, 
comentou. O ‘Estadão’ apu-
rou que o presidente fará o 
procedimento neste ano por-
que em 2022 quer se dedicar 
à campanha da reeleição.

Após levar uma facada 
de Adélio Bispo, Bolsonaro 
passou por uma cirurgia em 
Juiz de Fora (MG), onde esta-
va fazendo campanha para a 

Presidência. Quarenta e oito 
horas depois, ele teve de ser 
submetido a uma operação 
para reconstrução do trânsito 
intestinal. Há quase dois anos, 
também retirou uma hérnia 
que se formou na cicatriz da 
cirurgia no intestino. Em se-
tembro do ano passado, remo-
veu um cálculo na bexiga.

Na conversa com apoia-
dores, Bolsonaro repetiu 
que será o último a tomar a 
vacina contra a covid-19. Aos 

66 anos, o presidente já po-
deria ter sido vacinado há 15 
dias. A imunização de idosos 
nessa faixa etária, no Distrito 
Federal, começou no dia 3, 
chegou a ser suspensa 48 ho-
ras depois, por falta de doses, 
mas foi retomada. “Deixa as 
pessoas tomarem na minha 
frente. Eu vou vacinar, mas 
por último”, disse Bolsonaro. 
“Tem muita gente apavorada, 
aguardando a vacina”, acres-
centou o presidente.

VELHA ROTINA

 N Mais uma vez, o presi-
dente Jair Bolsonaro foi o 
chamariz para a formação 
de aglomeração durante 
uma viagem em que este-
ve o tempo todo sem más-
cara. O chefe do Executivo 
retornou ao Palácio do Al-
vorada, após mobilizar dois 
helicópteros oficiais para se 
deslocar para Goianópolis, 
cidade de Goiás localizada 
a cerca de 200 quilômetros 
de Brasília. A viagem não 
constava da agenda do pre-
sidente, que, no caminho, 
parou em um posto da Po-
lícia Rodoviária Federal, se-
gundo imagens publicadas 
nas redes sociais.

Assim que pousou em 
um campo de futebol, vá-
rias pessoas se aglomera-
ram para saudar o presiden-
te. Ele distribuiu apertos de 
mão. Na transmissão, é 
possível ver que há desde 
pessoas idosas até crian-
ças. Jair Bolsonaro chegou a 
pegar um bebê no colo, logo 
depois de tocar em vários 
apoiadores. Fizeram parte 
da comitiva do presidente 
da República o ministro da 
Defesa, Walter Braga Netto, 
e o ex-ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello. 

Aglomeração 
durante visita

Colisão entre carro e caminhão em 
Teresópolis deixa quatro feridos graves

Duas crianças e dois 
adultos morrem em 
acidente na BR-116

REPRODUÇÃO 

A pista da Rodovia Santos Dumont ficou interditada no sentido Rio 

Quatro pessoas morreram 
— duas crianças — em aci-
dente na noite de sexta-
-feira, no quilômetro 86 da 
Rodovia Santos Dumont 
(BR-116/RJ), na altura do 
município de Teresópolis, 
envolvendo um veículo de 
passeio e um caminhão. 
Outras quatro ficaram 
gravemente feridas. 

A colisão aconteceu por 
volta das 23h, no trecho 
da rodovia que fica na 
altura do bairro Carlos 
Guinle, onde está locali-
zada a Granja Comary. To-
das as vítimas estavam no 
carro, que seguia em di-
reção a Teresópolis com 
oito passageiros, sendo 

quatro deles crianças. No 
caminhão, estavam o moto-
rista e o ajudante, que não 
sofreram ferimentos.

Dois adultos e duas crian-
ças morreram no local da co-
lisão. As outras quatro víti-
mas graves foram socorridas 
pelo Corpo de Bombeiros de 
Teresópolis e por ambulân-
cias da concessionária CRT, 
que administra a rodovia, e 
levadas para o Hospital das 
Clínicas de Teresópolis. 

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) informou que, 
por conta do grave acidente, 
a rodovia precisou ser inter-
ditada parcialmente na pis-
ta sentido Rio de Janeiro. A 
liberação do tráfego no local 
aconteceu por volta das 3h 
da madrugada deste sábado.

PAULA VALVIESSE

 > Brasília



FábiaOliveira

ENTREVISTA ROBERTO CARLOS, CANTOR

 N Sente falta do carinho do público nas plateias?

 L Sim, sinto falta sim. Sinto falta de tudo isso, do palco, das luzes, e princi-
palmente da plateia, estar de frente pro público em contato direto com 
as pessoas, dos sorrisos, dos olhares e desse carinho e desse amor que 
eu recebo nesse momento que eu estou no palco. Sinto falta sim, mas 
isso vai passar e daqui a pouco a gente está de volta.

 N Você já se vacinou. Qual a sensação? Defende a vacina, 
a ciência, o que pensa sobre este momento que vivemos?

 L Defendo, de verdade, a ciência.  A ciência é que realmente 
pode orientar o povo, o que deve ser feito em relação à vaci-
na, a importância da vacina.  Defendo a ciência e tudo que 
alguém diz em nome da ciência. Me vacinei, estou mais 
tranquilo e agora estou para receber a segunda dose 
da vacina, mas estou mantendo os mesmos cuidados 
de sempre. Repito: a vacina é muito importante e 
todos devem se vacinar. Vacina, sim!!!

 N Como lida com este período?

 L Lido com total cuidado, até de repente 
um pouco exagerado, mas sigo real-
mente tudo o que deve ser feito, os 
cuidados que devem ser tomados. 

 N Quem é Roberto Carlos aos 
80 anos?

 L Eu sou aos 80 anos o mesmo 
de sempre e chegar aos 80 anos 
não me assusta porque isso 
vem acontecendo gradativa-
mente. O importante é que 
eu me sinto bem e me sin-
to com menos idade do 
que a que tenho. Sou 
um cara com muitos 
sonhos aos 80 anos.

 N O que vêm à 
cabeça quan-
do pensa em 
seu aniver-
sário?

DIVULGAÇÃO/CAIO GIRARDI

8800

 > NESTA SEGUNDA-FEIRA, Rober-
to Carlos completa 80 anos. Sempre 

generoso, o Rei que embala romances 
há décadas resolveu presentear seus fãs 

concedendo uma entrevista para a co-
luna. No bate-papo, Roberto fala como 
se sente aos 80, a pandemia, vacina, a 
saudade dos palcos e um filme sobre 

sua vida, que começa a ser rodado 
no início de 2022. “Vamos contar 

tudo”, diz Roberto.   
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‘Sinto falta de 
estar de frente 
para o público’

 L O momento de aniversário é sempre um mo-
mento de muita reflexão, de se pensar muito 
na vida, no passado, no presente e no futuro.

 n E sobre a pandemia, sendo uma voz públi-
ca, o que pode dizer aos fãs?

 L O que eu quero pedir é que levem a sério, que 
sigam rigorosamente as orientações das autori-
dades do setor de saúde. Usem máscaras, lavem 
as mãos, usem álcool em gel, mantenham o dis-
tanciamento social o máximo possível e tomem a 
vacina. Isso com certeza vai ajudar muito a acabar 
com esse problema.

 n Muito se fala sobre Roberto Carlos, lendas, 
mitos, verdades... Pretende esclarecer tudo em 
uma biografia definitiva ou em um documentário 
sobre sua vida?

 L Um filme sobre a minha vida dirigido por Breno Sil-
veira começa a ser rodado no início de 2022 e contando 
tudo da minha vida, desde que nasci. Vamos contar tudo.

 n Como o Roberto Carlos de 30 anos de idade ima-
ginaria o de 80?

 L Um Roberto Carlos de 30 anos com a experiência de 80.

 n Tem tido inspiração para compor? 

 L Sim. Tenho trabalhado bastante em casa compondo novas 
canções.

 n Tem algum outro lançamento à vista que possa adiantar?

 L Sim, tenho um dueto com Liah Soares para a próxima nove-
la das 21h da TV Globo, ‘Um Lugar ao Sol’, de autoria de Licia 
Manzo . É uma linda canção, com composição da Liah e Iana 
Marinho, e eu estou muito contente com esse trabalho.

 n Você é fã de reality show. Está assistindo ao ‘BBB’? 

 L Sim. Sou fã do ‘BBB’ e assisto quase todos os dias, me divirto 
muito. 

 n Quem foi seu grande amor?

 L Maria Rita é o grande amor da minha vida e todo mundo sabe disso.

 n O que não pode faltar na sua geladeira?

 L Sorvete.   

 n Como pretende comemorar o seu aniversário?

 L Em casa. Para evitar aglomerações, peço a vocês que também fiquem 
em casa e eu estarei recebendo esses abraços, esse carinho e todo esse 
amor à distância, que é como deve ser feito nesse momento.

 n Quais são as maiores alegrias que você tem hoje na vida e que 
merecem brinde?

 L Brindo sempre à saúde, ao amor, à felicidade e às bênçãos do nosso Deus 
de bondade. Amém.

 n Alguma mensagem que gostaria de dizer para os fãs nesse momento? 

 L Agradeço de coração esse presente maravilhoso que é esse carinho e esse 
amor que tenho recebido de todos sempre. Amo vocês. Abraços e beijo a todos. 
Muito obrigado por tudo e que Deus abençoe a todos.00
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A história de que gatos não são amorosos já é coisa do 
passado. Um exemplo disso é Tato, o gato da estadu-
nidense Kelly Nugent, que não sai de perto do pai de 
sua dona que está lutando contra o câncer. Em um 
vídeo publicado no TikTok, Kelly conta que o pai está 
no tratamento para um câncer na medula óssea e que 
é como se Tato sentisse que ele precisa de um apoio 
emocional e carinho. “Eu sei que o Tato consegue sen-
tir que alguma coisa está errada e que ele precisa de 
ajuda”, diz Kelly em entrevista ao site “Bored Panda”.

JUNTOS, NA LUTA 
CONTRA A DOENÇA

MUITO SOCIÁVEL E CARINHOSO

Isabella Santoni compartilhou, na 
última quinta-feira, uma foto para lá de 
fofa em seu Instagram. A atriz adotou 
um gatinho, batizado como Dobby, para 
presentear a irmã mais nova, que a retri-
bui com um beijo de gratidão. “Virei tia! 
Quem diria que a Nina ia virar mãe antes 
de mim? Adotamos o Dobby! Óbvio que 
eu não ia ficar fora desse momento na 
vida da minha pequena”, disse a atriz.

UM GATINHO 
PARA A IRMÃ

Coelho teria sido furtado

A polícia britânica informou, na terça-feira, que está in-
vestigando o paradeiro de Darius, coelho que pertence a 
ex-modelo da Playboy, Annette Edwards. Os investigadores 
acreditam que o animal tenha sido furtado de dentro do 
quintal da família, em Worcestershire, na Inglaterra. 

POR QUE 
TER UM 
LAGARTO?
Os lagartos são 
uma boa opção 
para os tutores que 
não possuem mui-
to espaço e tempo. 
Eles moram em 
terráreos planeja-
dos para ficarem 
parecidos com o 
seu habitat, com 
pedras, galhos, 
pequenos poleiros 
e uma caverninha 
para se esconder e 
descansar. 

FIQUE 
LIGADO!

Oenvelhecimento da população é hoje um fenôme-
no universal, e novos estudos para compreender 
o estilo de vida da terceira idade estão constan-

temente sendo feitos por especialistas. A revolução da 
longevidade é uma realidade e, com esse aumento da 
expectativa de vida, surge um novo olhar sobre as condi-
ções para um “envelhecimento ativo e saudável”.

Uma das escolhas mais positivas relatadas por mui-
tos tutores de pets é a interação com gatos e cães no 
dia a dia. Essa conexão traz diversos benefícios para a 
vida emocional, física e social e, de acordo com pesqui-
sas já realizadas pelo Centro de Nutrição e Bem-estar 
Animal Waltham, esses benefícios são potencializados 
na vida dos idosos.

A prática de exercícios é recomendada para todas as 
idades, já que auxilia na redução do aparecimento de 
problemas cardíacos e diversas outras enfermidades. 
Pessoas idosas podem ter mais dificuldade em aplicá-la 
em sua rotina, entretanto os estudos mostraram que 
tutores de cães, por exemplo, encontraram mais moti-
vação para realizar atividades físicas na companhia 
de seus pets, atingindo as taxas recomendadas para 
um envelhecimento saudável.

LUIZA POSSI 
ENCANTA WEB COM 

O SEU CÃOZINHO
Luiza Possi compartilhou, na última terça-feira, em seu 

perfil no Instagram, um clique muito especial ao lado de 
seu cãozinho, TONICO. Na legenda da imagem, na qual a 

cantora dá um carinhoso beijinho no pet, ela se declara: “Meu 
amor todinho!”. Nos comentários os seguidores se derreteram. 

“Melhores do mundo!”, disse uma seguidora. “Muito lindos!”, se der-
reteu uma outra. “Amor incondicional!” completou outro seguidor.
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Uma das escolhas mais positivas 
relatadas por muitos tutores de pets é a 
interação com gatos e cães no dia a dia

SAÚDE MENTAL
Estresse crônico estimula o corpo a produzir cortisol que, em 
excesso, altera o bom funcionamento do corpo, principal-
mente em situações extremas vividas com mais frequência 
na terceira idade, como a perda de um cônjuge ou amigos 
próximos. Já é comprovado que a presença de um animal 

de estimação auxilia na diminuição do estresse, contri-
buindo com um sistema psicológico mais saudável.

Animais de 
estimação são 
ótimas companhias 
para idosos

Conhecida por seu temperamento sociável e carinhoso, a raça Cavalier King 
Charles Spaniel era muito querida pela realeza, especialmente pela rainha 
escocesa Maria I e, posteriormente, entre aristocratas ingleses. Na mídia, a 
raça ficou popular no seriado “Sex and the City”, sendo pet da personagem 
Charlotte York, interpretada pela atriz Kristin Davis.
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